
Dois estilos na campanha que se iniciou 
este fim-início de ano, os brasileiros N- puderam confrontar dois estilos de 
fazer política. A rigor, já os conhe-

ciam, ruas a entrevista do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, em seu descanso 
em Fernando de Noronha, e o discurso de 
Paulo Maluf ao transmitir o cargo de pre-
feito permitiram fazer comparações que 
merecem reflexão quando a eleição pre-
sidencial vier. Quando chegar a eleição, 
dissemos, porque a campanha já come-
çou e quem deu início aos comícios foi o 
ex-prefeito paulistano, apesar de gostar 
de repetir provérbios sobre as desvanta-
gens de chegar cedo ou tarde, num caso, 
comendo cru, noutro cozido demais. 

0 discurso com que Paulo Maluf trans-
mitiu o cargo ao sr. Celso Pitta foi uma 
amostra dos temas que serão tratados no 
decorrer da campanha presidencial, seja 
ou não candidato o atual presidente: 
Proer, desemprego, abertura da economia, 
proteção à indústria. O curioso é que em 
Fernando de Noronha, sem saber que Ma-
luf cuidaria desses temas no dia seguinte, 
o presidente Fernando Henrique Cardoso 
tratou deles, exceto o da abertura da eco-
nomia, dando como que uma resposta an-
tecipada às críticas do prefeito cessante. A  

campanha eleitoral girará em 
torno desses grandes temas. 
Alguns são de relevo, como a 
abertura da economia e as 
maneiras, havendo fórmulas 
mágicas, de diminuir os índi-
ces de desemprego; outros 
são menores, prestando-se a 
tiradas demagógicas, como o 
Proer. O que, convenhamos, 
não fará da campanha presi-
dencial um momento de re-
flexão sobre os problemas 
nacionais, mas ao menos per-
mitirá que Os brasileiros, durante alguns 
meses, tenham com o que se divertir. Se-
rá, sem dúvida, uma campanha alegre. 

O reinício das atividades do Congresso, 
nesta convocação extraordinária, permiti-
rá que se definam importantes questões 
institucionais, entre as quais a da reelei-
ção. Num ponto, o presidente teve inteira 
razão ao falar aos jornalistas em Fernan-
do de Noronha: é preciso que se decida 
depressa essa questão para que se possa 
cuidar de coisas mais sérias. Não que 
uma questão institucional dessa nature-
za não seja séria — sucede que da manei-
ra como está sendo colocada pelas oposi- 

ções, "fulanizando" o debate 
institucional, saber se o pre-
sidente da República pode ou 
não ser candidato à reeleição 
passou a ser uma questão 
menor, quase uma conversa 
de coquetel elegante. En-
quanto isso, há assuntos sé-
rios a serem discutidos, vota-
dos e resolvidos, assuntos 
que não dependem da apro-
vação da emenda da reelei-
ção, mas de cujo encaminha-
mento pelo Congresso Nacio-

nal dependerá o futuro do Estado brasi-
leiro. Em primeiro lugar, o Orçamento, 
que já deveria ter sido aprovado. Além 
disso, há a reforma da Previdência So-
cial, a Lei Orgânica das Telecomunica-
ções, a reforma administrativa, a reforma. 
tributária, a regulamentação da flexibili-
zação do monopólio do petróleo, o con-
trato temporário de trabalho etc. 

Não se pense que a tarefa do governo 
ou lideranças partidárias será facilitada 
pela convocação extraordinária clo Con-
gresso Nacional. Pelo contrário: 40 depu-
tados deixaram a Câmara em Brasília 
para assumir as prefeituras para as  

quais foram eleitos. São 40 suplentes de 
diversos partidos que assumem manda-
tos agora, na primeira sessão da convo-
cação extraordinária. Vêm, como vieram 
os antigos titulares, imbuídos de idéias 
para reformar o mundo e, pior que isso, 
convencidos de que seu voto pode ser de-
cisivo em muitas votações. Esse conven-
cimento dificultará a ação das lideran-

ças, pois, enquan-
to o presidente 
sabe que a tarefa 
da Presidência, 
com tantos alia-
dos que fazem 
seu jogo particu-
lar, não é "tanger 

  o gado", com cer- 
teza muitos dos 

que chegam agora pensam que os costu-
mes antigos continuam prevalecendo. 

Por tudo isso, o presidente tem razão 
em querer que o Congresso tome logo sua 
decisão a favor ou contra a reeleição. É 
necessário acabar com o "nhenhenhém" e 
cuidar de assuntos de Estado. A alegria, 
deixemo-la para a campanha eleitoral, 
que foi iniciada por quem diz não querer 
chegar cedo demais para não comer cru. 

Maluf abriu a 
campanha, mas os 
problemas sérios 

devem ser 
resolvidos agora 
pelo Congresso 


